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Que tal ter um selo azul de produtor de água para estampar na 
embalagem do produto? Ele é uma garantia do uso de práticas 

sustentáveis no agronegócio, sem a destruição de nascentes, polui-
ção ou assoreamento dos rios. A Agência Nacional de Águas (ANA) 
negocia o reconhecimento internacional do selo azul com o Organis-
mo das Nações Unidas para Cultura e Educação (Unesco).

Antes mesmo da validação internacional, os produtores já po-
dem requerer à ANA a emissão do selo, informa o assessor especial 
da agência Henrique Chaves. É o que aborda o curso “O Produtor de 
Água”, integrante da programação do Amazontech, das 8h às 16h do 
dia 17 de agosto no Auditório dos Minerais, Piso da Terra, do Centro 
de Eventos do Pantanal. O assessor prevê que o selo azul somará pon-
tos na qualidade e aumentará o valor de carne, grãos e outros pro-
dutos nos mercados interno e externo. O certificado contribuirá para 
driblar barreiras não tarifárias que dificultam a exportação. Por ser o 
maior exportador de carne e de soja, o Brasil tem criado melindres 
entre os competidores internacionais. “Precisamos blindar os produ-
tos brasileiros do agronegócio com mecanismos como o selo azul”, 
recomenda Chaves. Recentemente, os chineses alegaram uso exces-
sivo de fertilizantes na soja importada do Brasil para tentar derrubar 
o preço do produto no mercado internacional.

O selo é parte de um projeto da ANA de remunerar os empresá-
rios que sigam condutas conservacionistas, evitando poluição e sedi-
mentação de detritos nos rios. Tais empreendedores serão classifica-
dos como produtores de água e terão incentivos econômicos, ainda 
indefinidos.

contatos

ANA (Agência Nacional de Águas)
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Incentivos 
econômicos 
para

A compensação deverá ter duas fontes de financiamento: arre-
cadação com a cobrança pelo uso da água nas bacias hidrográficas 
e verba de empresas do setor elétrico e de saneamento que lucrarão 
com melhoria da qualidade da água. Hoje, o setor elétrico tem gran-
des prejuízos com o entupimento de hidrelétricas por causa do exces-
so de terra trazido pelos rios. As empresas de saneamento gastam em 
reagentes e construção de grandes tanques para tratar a água turva.

O diretor-presidente da ANA, Jerson Kelman, explica que o proje-
to em concepção é orientado pela lógica de que quem usa mal os rios 
deve pagar pelos prejuízos gerados a terceiros e quem preserva deve 
ser recompensado. “Existem práticas agrícolas que resultam em rios 
saudáveis”, informa Kelman, esclarecendo ainda que a prioridade do 
programa são as regiões com escassez de água.

A Amazônia tem água em abundância, mas o produto falta nas 
torneiras. Outro problema comum nesta região é o saneamento pre-
cário. Para o diretor-presidente da ANA, é paradoxal que a população 
tenha problema de acesso a água potável na região que concentra 
dez dos 20 maiores rios do mundo. Kelman contesta a crença de que 
a Amazônia pudesse ser a “Opep do século XXI”, por causa da idéia de 
que a água teria tanto valor quanto petróleo. “Lamentavelmente não 
é. A água só tem valor na mesa se for potável e a transposição desse 
recurso para locais áridos é muito cara.”

recursos hídricos


